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EXMO. SNR. DR. PROCURADOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACION 

00 TRABALHO. 

COELHO, YARTINS & CIA, negociantes im• 
, 

portadores,estabelecidos nesta Cidade a rua Visconde Itabo-

rahy, no 8, vim expdr e requerer a v.Ex. o seguinte: 

Os Supptes, em 11 de Fevereiro de 1923, 

admi tti.ram, nos serviços do seu armazem, :Martinho dos Santos, .• ... 
portuguez, residente, actualmente, á r~a s. Thiágo, ·no 66, :··. 

' '. 

Estação da Penha, nesta Cidade. 

verice~gum tempo, dito empregado Rs. 

430$000 mensaes; e, como encarregado do armazem, respondia 

pelo seu stock, recebia, arrumava e entregava mercadorias, 

dando, diariamente, ao encerrar o expediente, no~a das mer

cadorias entradas. 

Empregado antigo, tendo conquistado a 

sympathia e confiança dos Supptes; mas, sem preparo intel

lec~ual que impuzesse o seu aproveitamento em funcções mais 

elevadas, foi dada a Martinho dos Santos,entretanto,funoção 

de importanoia e relevo - qual a de encarregado do armazem 

dos Supptes, responsavel pela guarda de seu stock. 

Martinho dos Santos,abusando do espir1 

to de tolerancia dos Supptes, deu ultimamente, para se em

briagar em serviço; e, nesse estado, frequentemente inaubol: 



.. ' 

dinava-se, insuflava a rebeldia aos demais empregados;che

gando, mesmo, certa vez a se negar, em altos brados,a · o~ 

prir uma ordem de recebimento de mercadorias,dada,pessoal

mente,por um dos socios da firma. 

# Alem disso, apuraram os Supptes,que 
... # 

Martinho dos Santos nao so bebia, como tambem offerecia e 
, 

dava bebidas de preço, tudo a revelia e sem soiencia dos 

?upptes, ás pessôas, inclusive as de suas relações pessoae~ 

que, por circumstancias varias, iam aos fundos do armazem. 

... ' , Mas, nao e so, Exmo. Snr. Dr. Pro cu-

rador Geral. 

Os Supptes, ha alguns mezes vinham 

notando faltas de mercadorias; e, especialmente,a presença, 

inJustificada, de garrafas de bebidas em pont~s differe~ 

tas do armazem,donde desappareciam • 

.., 
Nao querendo accusar ou responsabi-

lisar alguem, injustamente , os Supptes, que se empenhavam 

em descobrir o responsavel directo pelos prejuizos que vi

nham soffrendo,conseguiram, finalmente,nos primeiros dias 

do mez fluente,localisar uma caixa em logar quasi exclusi

vo e ]ermanente da presença de Martinho dos Santos. 

Constataram mais que,na alludida 

oaixa,se encontravam,indev1damente,garrafas de vinho do 

Porto "Elixir", cujo preço,por garrafa, é de Rs.l2$000.

Dizem os Supptea, que esse v1nbo alli se encontrava ind~ 

vidamente,porque as caixas,em que eram acondicionadas as 

garrafas desse mesmo v1nho,eram outras,eram differente 

daquella em que o tinham encontrado.-



2 -

A caixa localisada,sem que Martinho d s 

Santos o soubesse, passou a ser inspeccionada pelos su~ 

ptes, diariamente: de manhã, antes de abrirem as portas 

do armazem; ao meio dia, quando fechavam as portas para 

o almoÇo; e ao escurecer, depois de encerrado o expedien 

te. Deste modo verificaram os Supptes que para alli eram 

l&vadas aos poucos, as garrafas de vinho do Porto "Elixir" 

e .que essas garrafas desappareciam,mysteriosamente,para, 

aos pouoos,ser novamente cheia e esvasiada a mesma caixa. 

Certificaram se,assim, os Supptes. que,nos intervallos das 

tres inspecções diarias,desappareoiam 3, 4 e 5 e maiª gar-

rafas. 

Não lhes tendo sido possivel um flagr~ 

te, mas,sendo indeclinavel a responsabilidade de Martinho 

dos Santos pelos prejuizos verificados, ou porque agisse 

elle prop.rio criminosamente, ou porque se conduzis se ~e

gligentemente no desempenho de suas funcções,tant~a
visado,por fim, pelos Supptes, nenhuma providencia tomou 

no sentido de fazer cessar o abuso. 

No dia 10 do mez corrente,ultimo dia que 

Martinho dos Santos trabalhou em casa dos Supptes, ao ser 

interpellado,por um dos socios da firma, sobre a continu~ 

ção do desapparecimento das garrafas de vinho,o que impo~ 

tava••em mau procedimento de sua parte, ou em acto de disi-
., 

dia no desempenho das respectivas funcçoes",respondeu,pe-

rante os presentes no momento,que: 

••que isso era assim;que se fossemos a 

isso,em todas as casas se verificava a 

mesma c ousa" • 



.. 
'\ "' :' 

Ante essa attitude,em que Marti

nho insolitamente acquiesceu nas accusações e sus~eitas 

que ~esavam sobre sua pess~a,resolveram os Supptes, na 

fÓrma do dis~~i'~to no art. 13 do Dec. 62 de 1935, sus:pen-
, ~ ~ 

del-o ate decisao final do :processo de investigaçao que 
. :~~ . 

ora requerem a V.Ex. afim de ficarem devidamente com:pFo-

vadas as faltas graves commetidas :pelo alludido emprega

do,~revistas no art. 5, letras a), c), d) e f), do cit. 

De c. 62 de 1935; e, de~ttirem-n 'o os Su:p:ptes. de seu 

serviço consoante o disposto no art. 10 daquelle mesmo 

· De c • . 

Nestes termos, protestando pro

·var, :pelos meios regulares_, concludentemente, quanto v&l 

de arguir, tão logo sejam a isso chamados par v.Ex, 

P.P. e E.E. a instauração do .. 
:processo de investigaçao. 

1 

1 
( 
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PROCURADORIA DO TRABALHO 
p 

P. 1 . 604 - 6 

e uerente a Coelho Martins & Cia . 

P E C E R 

1 - Lei no 62., de 5 de Junho de 1935, dispese em 

seu art. 13 que -

- o empregado que f~r acusado de f~lt gr ve 

poderá ser suspenso, até deci o fin 1 do 

processo de investigação . 

2 - Co fundamento neste rtigo , a fir a Coelho,Har_ 

tins Cia. suspendeu o seu e pre ado H rtinho dos santo , r!! 

querendo est Procu doria a bertur do processo de inves-

tig ç o. 

3 - Opino elo deferirnen to do edido, solicitando o 

Dr . Procurador Geral a designação de um Procurador p r acomp~ 

nhar o roce so . 

Rio, 17 de bril de l 36 

~4~~~~~--
Helvecio X vier Lop~~// · 
Procur do1• em Comissão 
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Doxval de Lacerda pelo :Procurador Geral , Substit 0 -

c<:~ 

= 

~ 
= 
E = -= 
= =-= = ...<:::: 

c.<> 

= E = 
~ 
Q.:> = 

/ 





D. N. T. _ _ de' 193 



'· 

PROCURADORIA J~4 
828 

6 aio 6 

TI O DOS S TOS 

a são· Th! o n. 66 - P nha -

Soli ci to os ao co r -cimento roe dor1a 

Geral Trabal ho Avenida çSea 

dia oi to corr nt 
,, 

inse hor p rant Doutor 

c poa To lnho atim pr stardea 

declaraçõe ref'er ntea proces o P- 1.6olv''6 
pt 

Do~al de Lacerd 

p lo Procure or Goral , Subst • 



. . ~ 
1 primeira linha deste telegrama. lfepofs ~..J . :Hl"dereço, cont§m as se!Jnlntes Indica clles: esta c !o de pror'ldencla.- numero d · 

telegrama- numero de palavras- data e hora da apresenta cão. 
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~~TINHO DO SANTOS , mamor portuguez e residente a rua 

Santhiago , n~ 66 actual mente trabalhando na f . rma Ol iveir toraes 

& Cia ., (]nquerito } requer do pela Firma Coe~lho Martins Cia. , 

a Visconde Itaborahy, 8 para eximir-se a pagamento de f~rias , aviso , 

e indminisação de 13 annos que foi empregado na referida firma , que 

o despediu injustamente para não cumprir os seus deveres , requer a 

V. E. a juntada ao proce sso n ~ P-1 . 604 de 36 dos documentos juntos . 

Nestes termos , 

P . DEFFERIN.ENTO 



~J!J 
' 

NÓs abaixo assignados, negociantes esta:be~d'os á rua . fj i 
da·Misericordia.,28 , tamos_ que _conhecemos -0 Snr. MARTINHJl 

DOS SANTOS,.. h longo anno s,_aanio um homem honeS-to,- trabalha- - ·-

do e bom c eie d_e_f_amilia , nunca nos constando da que.. o desa-

bonasse e mui to menos e fosse dado ao viciQ .da embriaguez . --

ade assamos ~ presente ~ue assignamos • 

----------------
....................... 



--
' 

••·. 

NÓs a.haixo .as.slg.nafios, neg_o_cian.tes á.. rua A ida Se--

tembro n°: ::i~:: :::::~~::a:u~c:::::·:::e:~;r~r~~~~r~~~ 
bom chefe ele famj 1 ia, _nun.ca constando nada que o desabonasse e 

mui to menos que .tosse dado ao vicio da enhriagues. E por se-r 

verdade que assignamos . 



NÓs abaixo assignados, negociant 

raEua n°. 1;81 attestamos ~ue conhecemos 

ha lon os annos sendo um homem honesto, trabalhador e bom chefe de 

família, nunca nos constando nada que o desabonasse e muito menos 

que fosse ~ado ao vicio da embriaguez. E por ser verdade ]}assamos 

o pr e.llente e ~mos, 



ós abaixo assignados, negoci e e~fa.os ;-r'::fAG\) 
Lobo Junior n° , 279, ttestamos que conhecemos o Snr. MARTINH21/vY / _ 

üS_SANTCE , ha longos annos sen:lo um homem honesto, trabalhador __ 

e bom chefe de família , nunca nos constam o nada g__ue o desabonas-

se e muito menos que fosse dado ao vicio da embriaguez . E por ser 

verdade passamos o ~resente e 

~~-~~-:-~~-~~;~~-~·'---------~ 
•••••••. de verdade 



Ós abaixo assigna.d.os, negociantes estabe · os á ru ,fí)Ú) 
Nicaragua. n° . 106, attesta.rros ue conhecemos o Snr . M.ARTINB.;Jd"!f11 
DOS SANTOS_, ha longos annos, sendo um homem honesto, tr..ahal~ ·_...,...____.. 

dor e bom chefe ~e familia, nunca~ constando nada que o de 

sabonasse e muito mano s que ~QSse dado ~o vicio da embri guez. 

E o pr esente e_a_ssi gnamos~ 

'/~~ a1-/7.f~ 
'I' 



(, 
J,. 

~1f6 0 
.i.fr .L~~~ 

-~·-··-·· 

EXmo. snr. nr. procurador Geral do M1n1ster1o do Trabalho 

COELHO, MARTINS & CIA, negociantes estabelecidos nesta 

Cidade, tendo comunicado a essa procuradoria que suspenderam 

o seu empregado, Martinho dos santos, e, estando instaurado 

o competente Inquerito administrativo no qual essa mesma 

procuradoria é representada pelo nr. octavio campos Tourinho, 

os suptes. vêm apresentar o ról de suas testemunhas : 

r/ JoaqUim Machado ~vão -

Rua 24 de :Maio no 357 

Adriano Teixeira 

Rua Frei caneca no 60 

V Manoel de 011 veira ESteves 

praça da Republica no 25 

Jose de Oliveira Aguiar 
"" RUa Sao Clemente no 44 - sob 0 \ 

AJ.!redo vaz pereira 

RUa Visconde pirajá no 192 

Requerem, pois, se digne v. EXcia. de mandar juntar a 

presente ao proccesso N° 1604/936 para os devidos tlns. 

pp. deferimento. 



Exmo . Snr . Dr . Procurador do Departamento Nacional do 

~ 

MARTI1~0 DOS ANTOS, no in uerito requerido por seu ex

patrão Coelho Martins & Cia . , sob n~ P . l . 604-36 vem respeitosa-

mente requerer a V. E. que seja suspenso o andamento do referido 

inquerito até a resolução da Junta de Consiliação e Julgamento 

onde se encontra a sua reclamação anterior a sua firma . 

Nestes termos, 

P .DEFFERIMENTO 
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PROCURADORIA DO TRABALHO 

cs. p - 1 . 604/ 936 

Conforme s e vê da inrormação de s . 22 , MARTI

~THO DOS dANTOS , em 20 de Março do corrente anno , reclamou con-

tra a firma COELHO TINS & CI ., por ter sido despedido , d -

ta em .ue , tambem, a alludida firma , pela petição de fls . 2 

requereu a abertura do presente inquerito, de accordo com o ar 

tigo 13 da Lei nQ 62, de 5 de Junho de 1935 . 

stando a reclamação de Martinho d s Sru1tos de

P ndendo de julgamento por parte da JU11ta de conciliação, re

queiro seja o presente annexado ao te1~o P-2.625/ 936, para os 

devidos fins . 

de Janeiro , 
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2 • A DE corre· .JIA O E JU ~ HE 10 DO DIST CT EDE L 

-~~-~----~--~~--~-

Aos trozo dias do nws de a osto de mil novec n

toa e trinta e 1'jeis , ne. t Capital , á praça M né., numero s te. sexto 

andor, n sola e m que funcc~. cna a Seg1mdn Junta de Conciliaç"' o 

Julr mento , n.b .rta tdlenci , á. hora lcr:al., pr esentes o '1achorel 

Enéns GoJ.v ... o Filho , r sidente , Oucnr Alves daSilva, Vo al dos Em 

"ador a Domingos dos Santos , Vo nl dos Empregados , foram npre~oa-

dos os nomes de r. artinho dos Santos e da firmo. Coelho M rtins & Comp -

ru11n , partes interessadas no termo P - dois ~1il seiscentos e vinte e 

cinco , de mil ovecentos e •crint e seis, em quo' o primeiro recl 

contra a segund por ter sido dispens ado sem just causa, nos termo 

da Lei numero sessenta e dois , de cinco de junho de mil novecento c 

trinta e cinco, bem como o p g ento d s lar~os traz dos . As parte 

eomnarecer ~, sendo a rcclamcd representad pelo soc~o Damin os P 1-

xoto JUnorim. eportaram- &e os litigantes aos documentos que fio-ur 

no processo, cu os t r~os for rGite dos . verbalmente . Requereram, 

inda, fosuem ouvidas s suas testemunhas , Defer indo o pedido con -

tanto de fo~l ~ t rAs , r rolveu os nhor Pr ~idente transferir , sine 

di e, o processo , n.f':tm de , opportun ente , lntim r o interessados p -

r inicio do inqu rito nocossario . E, par co t r, u, Germana ~ cha

do Portella , s cretária, lavrei ·to te r. o, qu lido achado confor

me , vao n.ssignado pelo senhor Pr sidonte e VOfU s pro entes . iodo 



tr zo de oato de mil novecentos e trinta e aois . 

,. ....... _... ___ ,.. ____ _ 

V l ... TO 
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2 • ~IA DE CO ~GILIAÇ O F! JUL rATlli~if O 00 üiSrJ. RIC'rO FEDEl AL 

vec nto.., 

---.. -..................... .. 

rormo d C ntos· , Non ,esi Pr1meir Atldien
cia da S gU11d Junta de Concili ç- o e Jul p on· 
to do Districto •'o er 1,. ronliz .d em mil nov . 
cantos trint o sGis, r 1 tivo o procos o 
P - doi~ mil seis centos o vint o cinco, do mi: 
no conto trint e el • 

Aos dozo to i s do môo do d z moro d 11 no· 

1 ' ' r ' t trint o a is, nc~tn C )it ~r ça u , numero n c , ex-

to nd. , n. a l m qu func c1o Se~und Junt do Concilinc- o o Jul· 

g onto, ert 
, , 

tu iene: , hort' lcg. l , pr 'aonton o I3 chor 1 Eno 

G lv ... o Filho, Prosidonto, O e r Alven d Silv , Vo, l dos l1:mpro dor s 

e Domi n os elos S to , Vog 1 dos F:npr r·ados, for progo dos os nom s 

d li rtinho do co nto e dv. firr Co lho~ 1. rtin · Co p nhi , p rt 

inter os .a no ter 1lO P - dois 1nil sois conto .. vint e cin.co, de mil 

novecentos trlnt e oi , om q e o pr~moiro rocl ma contra sgun 

por tor uido d1opon ado om j1wt cauc., nos tormoo d Lei num ro sos -

aent o ào1s, o cinco de junho de mil novec nton o trlnt e cinco , bom 

como o p f" O.lt'lf1nto e s lnrios tr zndos. Com r cor o.m o a.n p rtcs, 

reprc ent dn a. rocl rr a p l o oocio Dominr.oo Peixoto Amorirn , r itcran.o 

s fizeram . A rocl rn a roqu.orou fosnem ouv:J. s s se-

guint ~ t st nrunh s, s qu s pr ot rnm o .i li' rnento a praxe: H no 1 

Oliv lr Est v s, 
... 

ox·tuguos, c s do, em .. t r int dois • nnos do i do , 
, 

nt go ci nt , oot b lec1do ruQ d ~ublic numero vinte cinco r . 

" sidente r Viseond do ItaÍUl num ro novont o sete , o qu 1, 1 t r -

ror: do, d cl rou: qu eonh c b m o roclo ta; q' o tAvo conh cimento 

do que s iu d # rocl m da , 1gnor ndo , porem, o motivo; quo .o rccl manto 

a orvi no intor:l.or do z m; que o d,po nt forneci ' r cl d ; 

q ue ob s ervou, ó. vazo qu foi o · t boloeimento dest , q •e o recl -



mo.nt p 1 1 proo. ""o d 

m r1 ~ do, qu o p rc b·u nuit vo El', ·qu l um s vozes o r ela~ 

m nto o of f roc u~ no ~do d c e , b bid a, o q c cc itou pon-

ando qu o 1. osno tive ' toriz ç~o p r iaoo; quo tova occ 1~0 d 
. 

referir- e os s )atrõ s 

tu o a; e qu m i 

a.do, com qun1•ont nnno do i d 

nm.oro lU ron , quo , · d.o, dia . . 

cor pa "VV o :i.ns 

1 C n oco, po1 · 
,., 

uos, cn-

o r oidontc á ru Ir o. pu # 

tr b 1 n pnru f.Lrm J . 

qu 1 t n ocio em a ocl· ·1 da; qu n s t conh c u 

o r co ; q o o ocl m n 

o r b ::~, 01., ; _qu occ qu 11 a ch v 

do, d 11 o u d . lt d 1 t r o d uoont ; qu 

11 ouv1 
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Exmo. Sr. Ministro do Trabalho 

A O D • N' T • . Proç~, 

l~TINHO DOS SANTOS , vem respeitosamente, recorrer pa

ra V.Ex. da decisão injusta da segunda Junta de Conciliação e Jul

gamento, que julgou i mprocedente a sua reclamação, baseada na lei 

62 de 1935. 

O recorrente foi admittido na firma em 11 de Fevereiro 

de 1923 e dispensado sem justa causa em lO de Março de 1936, isto 

é, depois de treze annos de bons serviços, sem nunca ter gosado 
-;-

qualquer licença, ou ter tido faltas, ~nhando 430 000, como se 

ve de sua Garteira. A firma a que se refere é muito conhecida des 

se ~1inisterio -Coelho artins & Cia-á rua Visconde de Itaborahy,8 

A prova que apresentou de surpreza para impressionar a 

digna junta, foram tres testemunhas suspeitas, e todas dependentes 

da firma, e assim· embora cheia de contradicçoãs, foi acceita a 

prova dos dependentes da referida firma. 

A fir.ma julgava-se tão culpada que acceitava o accôrdo 

para liquidar o assumpto por um conto e quinhentos, sendo o mesmo 

rege itado pelo supplicante . 

Tendo o supplicante mais de dez annos de bons serviços 

na referida firma , não poderia ter sido dispensado sem o inquerito 

administrativo, procedido nesse Ministerio, onde o supplioante te

ria occasião de produzir a sua ampla defeza e não colhido de sur

preza e não poder com vantagens como preceitúa a lei 62 de 1935. 

Entretanto, embora tenha o supplicante junto ao proces· 

osattestados de idoneidade inclusive um firmado pelo ex-socio da 

firma COELHO MARTINS & CIA, não logrou o supplicante ver gara~tido 

o seu direito. 

Finalmente V.Ex. depois de verificado o processo,dando 



provimento ao presente recurso para reformar a decisão da respeita

vel junta, e julgando assim procedente a reclamação, fará mais um a-
- , cto , nao so de amparo a um fraco, como de requintada, 

JUSTIÇA 

'• . 'f 

-
/?~ ~, /-~·hr f--.:--L _ 

/7-f'f-)~7 

' D' 
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Martinho dos Santos, não se confonnando com a 

decisão da M. M. 2a. Junta d~ Conciliação e Julgamento que 

julgou improcedente a reclamação que apresentou contra a 

firma Martins Coelho & Ois., requereu a evocação destes au-

tos, pleiteando a reforma da mesma. 

A meu ver, deve ser indeferido esse pedido, uma 
, 

vez que esta provado nos autos a justa causa da dispensa 

do reclamante. 

A firma reclamada apresentou 4 testemunhas, que 

faram ouvidas por occasião do julgamento da reclamação. 

Manoel Oliveira Esteves, la. testemunha disse: 

11 que observou, as vezes que foi ao estabeleci
mento desta (reclamada), que o reclamante pela 
manhã estava sempre bem, mas á tarde dava a im
pressão de embriagado, o que percebeu varias ve
zes." 

Manoel Caneco, segunda testemunha, declarou: 

"que conhecia o reclamante, com quem frequentemen
te se entendia; que o reclamante ora o recebia 
bem, ora mal; que occasiÕes havia em que se acha
va alcoolizado." 

Joaquim Machado Pavão, terceira testemunha, disse: 

"que, de ordem do chefe da reclamada, debitou, cer
ta vez, (em agosto do anno passado), na conta do 
reclamante uma garrafa de vinho, porque o mesmo a 
havia bebido." 

Adriano Teixeira, quarta e ultima testemunha, assim 

se manifestou: 

"que o reclamante~a bom empregado, mas se embria
gava no serviço." 

Esses depoin1entos foram contestados pelo reclaman-

te, porem, a meu ver, sem procedencia por isso que, em seu fa-

vor,apresentou, somente uma testemunha, Antonio Fernandes.' 



- 2 -
" .. 

Pelo exposto verifica-se não ter occorrido a 

hypothese do artigo 29 do Decreto 22.132, d·e Novembro de 

1932, razão pela qual opino seja confirmada a decisão re-

corrida, pelos seus fundamentos., 

Rio, de 1937. 
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ACCORDÃO 
Ag/CS 

19JL.7. ....... . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

MARTINHO DOS SANTOS recorre da decisão da Segunda Junta de Concili

ação e Julgamento do Districto Federal, que julgou improcedente a re 

clamação offereci da pelo recorrente , em virtude de dispensa do ser-

viço , contra a firma COELHO , MARriNS & CIA. :-

Considerando que, a Segunda Junta de Conciliação e Julgamen

to , em reunião de 30 de Dezc .. tbro de 1936, conhec~ndo da r eclamação 

offerecida pelo commerciario MARTINHO DOS SM{TOS , com mais de 10 a~ 

nos de serviço á firma COELHO, MARTINS & CIA·, em virtude de dispe~ 

sa desta ultima, julgou a mesma reclamação improcedente , attendendo 

a que , no ~recesso de investigação procedido, ficou plenamente pro

vada a justa causa para a demissão do reclamante , visto ter elle in 

corrido no disposto na letra d do art . 5Q da Lei 62, de 5 de Junho 

de 1935 (embriague z habitual ou em serviço); 

Considerando que dessa sentença recorre o reclamante uara o 

Sr. Ministro do Trabalho (fls. 37) , que, depois de ouvir o Departa

mento Nacional do Trabalho, fez submetter o assumpto · a este Canse -

lho, orgeo compe tente para decidir em t eria de estabilidade de em 

pregado no commercio; e , assim, 

Conside rando que o recorrente não conse guiu, com as razões 

que offerece, modificar as provas cabaes produzidas nos autos , deve~ 

do , pois , ser mantida a decisão recorrida; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Tra 

balho , reunidos em sessão plena, negar provimento ao recurso , e de-
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terminar seja off iciado , nesse sentido, ao Sr. Ministro do Tra

balho, para os fins de direito 

Rio de J aneiro , 2 de Dezembr o de 1937 

Presidente 

Relator 

Procurador Geral 

Publicado no 11Diario Off icial" em 8 c::lJ' ~~ cLt Jq ~~ 
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